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Resumo 

 

A transformação constante do mercado de trabalho espoleta cada vez mais instabilidade e competição, 

impondo novas exigências àqueles que procuram ingressar pela primeira vez no ambiente profissional. 

Neste sentido, os integrantes do Movimento Júnior Português, constituem uma ameaça para os que não 

incorporam este movimento, ao nível do mercado de trabalho atual. Os júnior empresários têm uma 

maior capacidade de adaptação às competências que são atualmente exigidas para o mundo laboral, ou 

seja, as soft skills. Este estudo investiga a influência do Movimento Júnior Português no 

desenvolvimento de competências transversais, com foco no impacto dessas habilidades no Capital 

Psicológico e na adaptação ao mercado de trabalho. Através de uma abordagem quantitativa, por via de 

um questionário onde foram estudados os construtos deste estudo, foram analisados dados dos 

participantes que pertenciam ao Movimento Júnior Português e de pessoas que não pertenciam. Os 

resultados revelam que a participação no movimento favorece significativamente o desenvolvimento de 

competências como autoeficácia e resiliência, que, por sua vez, melhoram a capacidade de resposta às 

exigências do ambiente profissional. Conclui-se que o Movimento Júnior Português contribui 

positivamente para a preparação de jovens no mercado de trabalho, promovendo habilidades essenciais 

para o sucesso na carreira.  
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Abstract 

 

The constant transformation of the labor market, which is increasingly unstable and competitive, 

imposes new demands on those seeking to enter the professional environment for the first time. In this 

context, members of the Movimento Júnior Português represent a threat to those who are not part of this 

movement in the current labour market Junior entrepreneurs have a greater ability to adapt to the skills 

currently required in the labor world, such as soft skills. This study investigates the influence of the 

Movimento Júnior Português on the development of transversal skills, focusing on the impact of these 

abilities on Psychological Capital and adaptation to the labor market Using a quantitative approach 

through a survey where the constructs of this study were examined, data from participants who were 

part of the Movimento Júnior Português and from people who were not were analyzed. The results reveal 

that participation in this movement significantly promotes the development of skills such as self-efficacy 

and resilience, which, improve the ability to respond to the demands of the professional environment. It 

is concluded that the Movimento Júnior Português positively contributes to the preparation of young 

people for the labor market, promoting essential skills for career success. 
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Introdução 

 

O mercado de trabalho atual é caracterizado por níveis elevados de volatilidade, incerteza, 

complexidade e ambiguidade (VUCA) (Taskan et al., 2022), sendo por isso essencial que os 

trabalhadores adquiram competências requeridas para esta nova indústria. Este aspeto é ainda mais 

determinante se considerarmos os trabalhadores mais jovens, pois são os que estão na linha da frente 

para ingressar o mundo laboral. Por isso, o empreendorismo é uma das formas de desenvolver as 

habilidades necessárias para os desafios colocados pelo mercado de trabalho atual (Arat, 2014).  

Um dos exemplos de empreendorismo representado ao longo do mundo e em diferentes 

universidades, é o Movimento Júnior, que permite que jovens universitários contactem com o contexto 

real de trabalho e desenvolvam competências e conhecimentos de natureza transversal com impacto na 

capacidade de adaptação às exigências do mercado de trabalho (Silva, 2022). Este movimento é 

constituído por Júnior Empresas, ou seja, associações sem fins lucrativos que são geridas 

exclusivamente por jovens universitários e que prestam serviços a empresas reais.  

Os jovens integrantes, i.e., os júnior empresários, pertencentes a este movimento têm um fator 

diferenciador relativamente aos restantes, pois através da prática, conseguem desenvolver as soft skills 

mais requisitadas no mercado de trabalhado (Pennarola et al., 2016). Na literatura considera-se que as 

habilidades mais requeridas são a comunicação, o trabalho em equipa e o pensamento crítico. Ou seja, 

o primeiro objetivo deste estudo é perceber se os júnior empresários desenvolvem estas competências, 

comparativamente aos restantes jovens. Paralelemente, os pertencentes ao movimento júnior 

desenvolvem níveis mais elevados de autoeficácia e resiliências (González-López et al., 2019; Moraes 

et al., 2022). Logo, como elevados níveis dos elementos do capital psicológico, desencadeiam um 

melhor desempenho laboral, é testado se os júnior empresários desenvolvem mais facilmente resiliência 

e autoeficácia que os restantes.  

Assim, questiona-se que papel o Movimento Júnior Português tem na adaptação às exigências do 

mercado de trabalho atual, por via do Capital Psicológico? Ou seja, o presente estudo tem como 

finalidade avaliar se a participação no Movimento Júnior Português constitui uma vantagem na 

adaptação às exigências do mercado de trabalho atual. Em particular, visa-se examinar em que extensão 

essa participação contribui para o desenvolvimento de competências transversais, as quais influenciam 

positivamente o Capital Psicológico, culminando numa maior capacidade dos indivíduos de responder 

de forma eficiente às exigências do mercado de trabalho. 

Esta dissertação está dividida em quatro capítulos, sendo o primeiro intitulado como a revisão de 

literatura, onde se aborda as definições de todos os construtos necessários à elaboração deste estudo. 

Segue o capítulo do método, onde se concebe toda a metodologia adotada para este estudo quasi-

experimental. O terceiro capítulo é correspondente aos resultados, que reflete as diferentes correlações 

das variáveis do estudo, assim como, os resultados dos testes das hipóteses presentes neste estudo. Por 
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último, é apresentado o capítulo referente à discussão dos resultados. Nesta secção debate-se os 

resultados apresentados e reflete-se sobre as limitações do presente estudo.  

Esta dissertação tem como objetivo aprofundar a literatura sobre o Movimento Júnior Português, 

assim como, refletir sobre a importância do empreendorismo nas universidades. É de realçar o mérito 

que as júnior empresas têm e o destaque que já alcançam ao longo do país. Logo, esta dissertação 

adverte para a sensibilização das universidades no investimento destas associações sem fins lucrativos.  
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CAPÍTULO 1 

Revisão de Literatura 

 

1.1. O Movimento Júnior Português 

O Movimento Júnior Português (MJP) resulta do aglomerado de associações juvenis sem fins lucrativos 

denominadas por Júnior Empresas (JE), formadas e geridas exclusivamente por jovens universitários, e 

que desenvolvem a sua atividade na área da consultoria e prestação de serviços a empresas, instituições 

e clientes individuais. Parte de um movimento internacional, o MJP foi criado em 1990 e está 

atualmente representado em 16 universidades por todo o país. 

A principal característica das JE é a sua diversidade. Dada a multiplicidade de áreas de formação 

representadas, as JE podem ser bastante abrangentes no que respeita às áreas de atuação, sendo as 

principais a consultoria, a organização de eventos e o desenvolvimento tecnológico (JE Portugal, 2023). 

Em termos de estrutura, cada JE é composta por uma direção e pelos departamentos considerados 

necessários tendo em conta o tipo de serviços prestados (e.g., recursos humanos, marketing, financeiro). 

O trabalho desenvolvido pelas JE é assegurado por jovens universitários, recrutados e selecionados em 

função de critérios definidos previamente por cada JE. 

Cada JE resulta da associação de jovens com espírito empreendedor e integra um movimento 

nacional, representado pela Federação de Júnior Empresas de Portugal (JEP) a qual, além do apoio 

prestado na criação da JE, garante o acompanhamento de cada JE tendo em vista a sua evolução e 

desenvolvimento. Por seu lado, esta estrutura nacional representa o país em termos internacionais (por 

exemplo, marcando presença na Junior Entreprises World Conference). A JEP destaca a sua proposta 

de valor através de parceiros como o IPDJ, a Deloitte, a Jerónimo Martins ou a Câmara Municipal do 

Porto, entre outros, que colaboram e desenvolvem projetos com as várias JE existentes em Portugal. 

Atualmente existem 25 JE que agregam cerca de 1100 júnior empresários, com um volume de negócios 

global de aproximadamente meio milhão de euros (JE Portugal, 2023) fazendo valer o lema do MJP 

“learning by doing” permitindo aos jovens universitários a aplicação do conhecimento teórico em 

contexto prático (JE Portugal, 2023). 

Fazer parte de uma JE é visto, pelos participantes, como uma oportunidade de desenvolvimento 

pessoal e profissional. Como sugere Pittaway e os seus colegas (2011), experienciar na prática a 

realidade de certas competências aprendidas no contexto formal de educação, é benéfico para o 

enriquecimento de competências para os futuros empreendedores. Assim, “Participar numa Júnior 

Empresa é o complemento perfeito, agregando a componente teórica letiva e a componente prática” 

(Rodrigo Neves, citado por Correio da Beira Serra, 2023). 
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 1.1.2. O impacto do Movimento Júnior  

Como referido, o Movimento Júnior tem uma natureza internacional. Fundado em França, em 1967, 

atualmente está presente em mais de 46 países contribuindo para a formação e experiência de mais de 

66 mil júnior empresários (JE Portugal, 2023). Portugal é reconhecido a nível europeu pela sua 

excelência e distinção nas suas JE. Em 2023 a JE do Instituto Superior Técnico, a JUNITEC, foi 

distinguida como Júnior Empresa do Ano no European Excellence Awards (Ferreira, 2023). Para além 

deste feito, no ano letivo 2023/2024 um membro na direção da federação de júnior empresas da Europa 

é português, constituindo um privilégio e um reconhecimento do talento de Portugal (JE Europe, 2023). 

De acordo com o Ex-Secretário de Estado da Juventude e do Desporto em Portugal, este afirma que o 

“MJP é a principal plataforma de formação e desenvolvimento empreendedor dos estudantes do Ensino 

Superior” (JE Portugal, 2023). Para além do impacto ao nível organizacional, o MJP pauta-se ainda 

pela responsabilidade social, quer através do contributo para a prossecução dos ODS 4 - Educação de 

Qualidade, ODS 8- Trabalho digno e Crescimento Económico e ODS 17- Parcerias para implementação 

de objetivos como, através da realização de projetos pro bono. 

Relativamente ao impacto nos júnior empresários, parece importante salientar que pertencer a uma 

JE acelera a capacidade de integração no mercado de trabalho. Dados recentes sugerem que um jovem 

licenciado que tenha pertencido a uma JE encontra o seu primeiro emprego quatro vezes mais rápido 

do que outro jovem licenciado que não tenha integrado uma JE (Baliana, 2022). Como referiu o ex-

presidente da Comissão Europeia, Jean Claude Juncker, os júnior empresários desenvolvem habilidades 

técnicas e interpessoais, como a capacidade de comunicar, de resolver problemas, de trabalhar em 

equipa, de gerir o seu tempo e de liderança, afirmando que se está a “construir uma parceria vital entre 

o ensino superior e o mundo do trabalho” (citado por Heinnovate, 2018). Numa JE existe o 

desenvolvimento de fatores bastantes importantes, como a empregabilidade, a gestão de tempo e o 

crescimento dos universitários e das próprias instituições de ensino superior (Oliveira, 2017). De acordo 

com Thompson e os seus colegas (2010), a aprendizagem que é baseada na experiência desencadeia 

aquisição de competências e, por sua vez, um impacto na carreira como profissional. No mesmo sentido, 

um jovem pertencente a uma JE, como está exposto a um contexto do mundo real, desenvolve as 

habilidades empreendedoras que são requeridas no mercado de trabalho (Pennarola et al., 2016). 

Concluiu-se assim, que o MJP tem um impacto positivo na sociedade e na procura contínua por um 

futuro mais justo e sustentável. Atendendo aos dados descritos, este estudo tem como objetivo perceber 

se o MJP tem impacto no mercado de trabalho atual. Uma vez que este está numa constante mudança, 

como será abordado posteriormente, o escopo é entender se de facto é vantajoso para um jovem 

pertencer a este movimento.  

 

1.2. O Mercado de Trabalho Atual 

O mercado de trabalho é a combinação entre a economia e as pessoas que o integram. Como ambos 

estão em constante mudança, a oferta e a procura de emprego vai mudando. Esta alteração depende das 
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tendências sociais e demográficas de cada país (Eberhard et al., 2017). Assim, ocorre uma evolução no 

mercado de trabalho constantemente. 

A evolução do mercado de trabalho, cada vez mais volátil e competitiva, traz também novas 

exigências para aqueles que procuram ingressar pela primeira vez no mundo laboral. Nos últimos 30 

anos, a evolução da democratização do acesso ao ensino superior tem proporcionado a muitos jovens, 

face à aquisição de conhecimentos técnicos especializados, a expetativa de desenvolvimento de uma 

carreira profissional. Contudo, em muitos casos, a obtenção de um diploma no ensino superior não é 

suficiente para assegurar o sucesso. Neste sentido, os jovens são confrontados com a necessidade de se 

destacarem por via de outras dimensões pessoais e profissionais para serem mais competitivos no 

mercado de trabalho. Por exemplo, competências técnicas específicas como o domínio de determinadas 

ferramentas tecnológicas e competências transversais como a capacidade de trabalho em equipa ou de 

resolução de problemas, permitindo a alguns jovens diferenciarem-se dos restantes (de Prada Creo et 

al., 2021; Qizi, 2020). Trata-se de uma mudança de paradigma no que respeita, quer à natureza das 

relações laborais, quer na forma como organizações e trabalhadores formam expetativas relativamente 

ao desenvolvimento da carreira profissional. Esta transição e evolução do mercado de trabalho deve-se 

à 4ª revolução industrial, ou seja, a transformação das indústrias com a implementação das tecnologias 

(Hernandez-de-Menendez et al., 2020), onde o objetivo era existir uma transformação digital através da 

implementação das Tecnologias da Comunicação e da Informação (TIC). Através desta angariação, o 

ramo laboral veio a adquirir uma maior sustentabilidade ao nível económico, ambiental e social 

(Ghobakhloo, 2020), devido à automação de processos. Em Portugal, o Ministério da Economia e o 

COTEC, foram responsáveis pela implementação da revolução 4.0 em 2017 (Teixeira & Tavares-

Lehmann, 2022; Yang & Gu, 2021).  

Por um lado, o foco da implementação desta revolução é o aumento da produtividade, logo o setor 

industrial é o mais afetado, devido à automação de processos (Pereira & Romero, 2017). Para além 

disso, existe um aumento ao nível da sustentabilidade ambiental, devido à redução de desperdício de 

resíduos, desencadeando menos emissões de dióxido de carbono (Ghobakhloo, 2020; Oesterreich & 

Teuteberg, 2016). Por outro lado, esta nova reestruturação industrial desencadeia um abalo no mercado 

de trabalho (Ghobakhloo, 2020), nomeadamente o desemprego de profissionais de algumas atividades 

laborais, como é o exemplo dos de menor qualificação (Kipper et al., 2021; Morandini et al., 2023). 

Esta problemática é devido à maior qualificação pretendida pelas organizações, para os trabalhadores 

ocuparem cargos mais específicos. Paralelamente, a falta de instrução de um determinado grupo de 

pessoas em aprender novos métodos de trabalho, também culmina no mesmo problema (Kolluru & 

Gupta, 2021). Esta transformação que se está a vivenciar tem de motivar as empresas a investir na 

formação de colaboradores em novas tecnologias e em profissionais qualificados para determinadas 

posições (Fonseca et al., 2021; Kolluru & Gupta, 2021). Assim, é necessária uma adaptação dos 

empregadores ou uma aprendizagem dos jovens universitários, de diversas competências que os ajudem 

a enfrentar os desafios desta revolução industrial (Kipper et al., 2021). 
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1.2.1. As exigências que o mercado de trabalho atual exige 

Atualmente os indivíduos têm de estar cientes que a mudança de emprego é algo recorrente e que para 

isso precisam de ser bastante flexíveis na aquisição das competências exigidas (van Laar et al., 2020). 

Estas na literatura são as “Competências do Séc. XXI”, no entanto, não existe congruência para detalhar 

quais são as habilidades requeridas para um empregador ou um recém-formado. Através da análise 

literária dos últimos anos, concluiu-se que os pontos em comum são as hard skills, ou seja, as 

tecnologias e as soft skills, i.e., habilidades interpessoais. De acordo com um estudo realizado na 

universidade de Harvard, as conquistas das pessoas ao longo das suas carreiras são influenciados 80% 

pelas suas soft skills e apenas 20% pelas hard skills (citado por Qizi, 2020). Logo, ambas as habilidades 

têm de estar integradas num currículo de um jovem empregador (Arat, 2014; de Prada Creo et al., 2021). 

O enfoque deste manuscrito, atendendo aos dados, são nas soft skills.  

 

1.2.1.1. Soft Skills  

A presença da vertente humana nas empresas é essencial para que se atinjam todos os níveis requeridos 

dentro de uma organização (Benmousa et al., 2018). Como abordado anteriormente, enquanto a 

automação depende inteiramente de máquinas, as interações sociais apenas são inerentes ao Homem, 

logo é necessário que este possua as competências transversais necessárias para o mercado de trabalho 

(Poláková et al., 2023). Para isto, tem de existir o enriquecimento dessas competências, ou seja, de soft 

skills (Fareri et al., 2020; Kipper et al., 2021; Morandini et al., 2023), i.e., as competências interpessoais 

que se utilizam no mundo pessoal e laboral. Na literatura não existe um consenso para a eleição das soft 

skills, no entanto, as que são mais requeridas num trabalhador são: Comunicação, Trabalho em Equipa 

e Pensamento Crítico. 

A comunicação é a troca de informação entre indivíduos, através da fala, da escrita ou de um 

comportamento. Numa organização a comunicação é essencial, uma vez que esta é constituída por 

pessoas (Keyton, 2011), onde tem de ocorrer a troca de ideias, emoções e pensamentos entre os 

presentes (Guo & Sanchez, 2005). Para isso, é sempre necessário existir um remetente, i.e., quem cria 

a mensagem através de palavras ou símbolos e a transmite a um recetor, ou seja, quem interpreta a 

mensagem (Guo & Sanchez, 2005; Adu-Oppong & Agyin-Birikorang, 2014). A troca de mensagens 

tem de ser ao nível dos funcionários, clientes, stakeholders e chefias, só assim uma organização 

consegue perdurar (Keyton, 2011). Existem várias teorias que ajudam a explicar este processo de 

comunicação entre pessoas, no entanto, apesar das suas diferenças, ambos têm sempre um ponto em 

comum: a comunicação eficaz. De acordo Adu-Oppong e Agyin-Birikorang (2014), esta no mundo 

laboral proporciona diversas vantagens, como uma maior satisfação no trabalho, uma abertura e 

transparência, lealdade e confiança, e aumento da satisfação dos funcionários. Com uma comunicação 

eficaz, também ocorre uma minimização de conflitos, devido ao diálogo claro que resolve conflitos e 
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estimula o crescimento pessoal e profissional. O aumento da produtividade, é outro ponto de destaque, 

pois a comunicação clara alinha metas e ações, impulsionando a eficiência. Como canais abertos 

cultivam relações positivas, incentivando a fidelidade à empresa, a comunicação irá proporcionar 

relacionamentos fortes entre todos (Adu-Oppong & Agyin-Birikorang, 2014). Assim, sem a 

comunicação no local de trabalho, não se consegue atingir os propósitos e os resultados pretendidos nas 

diferentes organizações (Conrad, 2014). Esta competência quando é adquirida é essencial para que se 

desencadeie um trabalho em equipa eficaz, pois este incorpora um grupo de pessoas que trabalham em 

conjunto para alcançar o sucesso pretendido (Marks et al., 2001). Ao longo dos últimos anos, tem sido 

estudado em Portugal quais são os fatores contextuais e interpessoais que são necessários para a eficácia 

de uma equipa (Marques-Quinteiro et al., 2020). A mais recente investigação foi de Mathieu e dos seus 

colaboradores, em 2019, onde afirmam que a eficácia das equipas de trabalho é influenciada pela 

interação entre vários fatores, nomeadamente de (a) características estruturais, ou seja, toda a 

envolvência da complexidade da tarefa, (b) de aspetos composicionais, i.e., habilidades dos membros, 

assim como os seus traços de personalidade, (c) mecanismos de mediação, ou seja, a motivação e a 

coesão que existe na equipa, e (d) influências externas, i.e., a cultura da própria organização. Ao longo 

desta dissertação o enfoque será para aspetos composicionais, pois são as únicas características que 

dependem intrinsecamente do Homem. Nomeadamente, uma maior criatividade, através da diversidade 

de ideias e de perspetivas dos membros da equipa, pode desencadear soluções inovadoras e criativas; 

utilização dos pontos fortes de cada indivíduo, ao atribuir tarefas de acordo com as habilidades e 

competências de cada membro, a equipa pode maximizar o seu potencial coletivo; maior motivação 

para as metas, com o apoio e o envolvimento de todos podem-se motivar mutuamente e esforçarem-se 

mais para alcançar os objetivos comuns; aprender a lidar com as críticas, ao trabalhar em equipa irá 

proporcionar oportunidades para receber feedback construtivo dos colegas, o que pode ajudar no 

desenvolvimento pessoal e profissional; mais soluções para diferentes problemas, devido à diversidade 

de habilidades e perspetivas na equipa permite abordar os problemas de diferentes ângulos, aumentando 

a probabilidade de encontrar soluções eficazes e criativas (Tarricone & Luca, 2002).  

O pensamento crítico é a competência que está presente nas soft skills anteriormente descritas. Ou 

seja, este está diretamente relacionado com a competitividade económica e com a constante inovação 

dentro das empresas. Para isto é necessário que os empregadores tenham a capacidade de antecipar as 

necessidades e gerir os imprevisíveis ocorridos (Indrašienė et al., 2023). Assim, o pensamento crítico é 

considerado um elemento bastante importante no sucesso profissional, pois auxilia na tomada de 

decisões, na resolução de problemas, na comunicação e no trabalho em equipa. Logo, os colaboradores 

têm de investir constantemente para sustentar esta competência (Sreehari, 2021). Esta é descrita como 

um processo metacognitivo, ou seja, incorpora várias habilidades especificas, e.g., avaliação e análise, 

que quando são usadas de forma eficaz e em conjunto, aumentam a probabilidade de se concluir um 

argumento lógico ou a resolução de um problema (Dwyer et al., 2014). Existem várias teorias que 

indicam os componentes essenciais do pensamento crítico, no entanto, de acordo com a Taxonomia de 
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Bloom (1956), esta afirma que o pensamento segue uma lógica de processos do inferior para o superior. 

Ou seja, inicia-se com o conhecimento de factos, segue para a capacidade de compreensão de diferentes 

informações, e depois para a aptidão de aplicar esse conhecimento em novas situações. Após estes 

passos é necessário incorporar a análise de todos os argumentos apresentados e realizar-se uma síntese 

para se conseguir produzir verbalmente o que se está a assimilar. Por último, é necessário existir a 

capacidade de avaliar tanto os julgamentos internos, como os que são debatidos externamente (Dwyer 

et al., 2014). 

 

1.2.3. O impacto do Movimento Júnior Português na Adaptação às exigências do mercado de 

trabalho atual 

Para que os jovens adquiriram as competências requeridas no mercado de trabalho, é necessário a 

integração em outras atividades extracurriculares, que promovam o desenvolvimento das habilidades 

interpessoais e transversais (Arat, 2014), como é o exemplo das JE. Uma vez que cabe aos 

estabelecimentos de ensino superior proporcionar o conhecimento das competências necessárias para o 

mercado de trabalho (Theng et al., 2019), o empreendorismo é um ramo que vai ao encontro dessas 

necessidades e que pode ser estimulado através do MJP.  De acordo com um estudo feito por Pittaway 

e os seus colegas (2011), os estudantes dizem que a sua principal motivação para ingressarem nas 

atividades extracurriculares nas universidades é para melhorar os seus currículos e, por sua vez, as 

perspetivas do mundo laboral. Assim, uma JE é considerada uma atividade extracurricular que promove 

o espírito empreendedor e aumenta a empregabilidade dos que as integram (Almeida et al., 2021; Cortez 

et al., 2019; Daniel & Almeida, 2020; Moraes et al., 2018; Pennarola et al., 2016).  Neste sentido, os 

empreendedores podem ser definidos por diferentes características, não havendo um consenso na 

literatura (Moraes et al., 2018), no entanto, de acordo com Moraes e os seus colegas (2022), consideram 

a autoeficácia, a liderança, o planeamento, a sociabilidade, o espírito inovador e capacidade de assumir 

riscos calculados, como as principais características de um empreendedor. Para além disso, de acordo 

com um estudo feito por Cortez e os seus colaboradores (2019), um potencial empreendedor, para além 

das atividades extracurriculares que o ensino superior possibilita a experienciar, este fator é dependente, 

também, da personalidade de cada jovem. Assim, para que se desenvolva um perfil empreendedor com 

determinadas características, é necessário haver uma intenção empreendedora nos jovens, onde há a 

influência das características pessoais e de diversos aspetos contextuais, como o fator económico, o país 

onde se insere, entre outros (Aleksandrova et al., 2020; Liu et al., 2020).  

De acordo com a Teoria do Comportamento Planeado (TCP), a intenção que desencadeia um 

comportamento é determinada por três componentes independentes, ou seja, a atitude em relação a um 

comportamento, as normas subjetivas, e o controlo do comportamento e da autoeficácia percebida 

(Ajzen, 1991; Al-Jubari et al., 2018; Doanh & Bernat, 2019; Krueger et al., 2000). Mais 

especificamente, uma atitude em relação a um comportamento, parte das crenças que cada individuo 

tem de um resultado ligado a um comportamento. Dependendo se esse resultado for positivo ou 
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negativo, uma pessoa adquire automaticamente uma atitude face a esse comportamento (Ajzen, 1991). 

Neste estudo, uma atitude favorável ao comportamento é exemplificada pelo espírito empreendedor de 

cada jovem ao querer ingressar no MJP. Esta atitude desencadeia a intenção empreendedora e, por sua 

vez, o comportamento que é desejado, o empreendorismo. Como a intenção empreendedora é preditora 

do comportamento empreendedor, o empreendorismo é considerado um comportamento planeado 

(Krueger et al., 2000).  Relativamente às normas subjetivas, estas são consideradas como a aprovação 

ou não de grupos de referência para um indivíduo, na realização de um comportamento (Ajzen, 1991). 

Um exemplo representativo neste estudo, são as exigências que o mercado de trabalho atual exige nos 

jovens empregadores. Estes ao se depararem com um mercado bastante competitivo e que exige 

determinadas competências, desenvolvem a intenção empreendedora e, por sua vez, o comportamento 

planeado. Por último, o controlo do comportamento e da autoeficácia percebida é referente à perceção 

que cada indivíduo tem sobre se um determinado comportamento é fácil ou difícil de o executar, aliando 

ao controlo da vontade que o tem de fazer (Ajzen, 1991). Como será abordado mais à frente, o capital 

psicológico, neste estudo, é considerado o controlo do comportamento e da autoeficácia que é 

necessário para desenvolver nos jovens a intenção empreendedora e, por sua vez, o comportamento 

desejado, o empreendorismo. Assim, como a motivação leva às intenções para desenvolver um 

determinado comportamento, consegue-se explicar este feito que resulta na relação causal entre a 

intenção empreendedora e o próprio empreendorismo.  

Como pertencer a uma JE aprimora a intenção empreendedora de cada jovem e desenvolve uma 

maior capacidade de atuar como um empreendedor (Daniel & Almeida, 2020), os júnior empresários 

estão em vantagem relativamente aos jovens tradicionais, pois têm uma aprendizagem mais rápida e 

atualizada para o mercado de trabalho (Pennarola et al., 2016). Através deste fator diferencial, os júnior 

empresários são candidatos mais qualificados para empregar o mundo laboral, tendo uma maior 

oportunidade de ter uma carreira de sucesso (Pennarola et al., 2016). Culminando-se na primeira 

hipótese e suas sub-hipóteses deste estudo:  

Hipótese 1: O Movimento Júnior Português tem impacto positivo na adaptação às exigências do 

mercado de trabalho atual. 

Hipótese 1a: O Movimento Júnior Português tem impacto positivo no desenvolvimento da 

competência de trabalho em equipa 

Hipótese 1b: O Movimento Júnior Português tem impacto positivo no desenvolvimento da 

competência de pensamento crítico. 

Hipótese 1c: O Movimento Júnior Português tem impacto positivo no desenvolvimento da 

competência de comunicação. 

 

1.3. Capital Psicológico 

O capital psicológico, também denominado como psycap surge dos construtos de comportamento 

organizacional positivo (Luthans, 2002), sendo caracterizado segundo quatro critérios: autoeficácia, 
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otimismo, resiliência e esperança. O psycap é, então, definido como o desenvolvimento do estado 

psicológico positivo de um indivíduo no âmbito laboral e pessoal (Luthans et al., 2007). Ou seja, pessoas 

que têm estes parâmetros mais altos, têm um capital psicológico mais elevado. No mesmo seguimento, 

a autoeficácia surge das convicções pessoais sobre a habilidade de realizar tarefas, moldadas por 

experiências passadas, opiniões dos outros e reações emocionais, i.e., pessoas com alta autoeficácia 

tendem a acreditar mais firmemente na sua capacidade de influenciar resultados e alcançar sucesso ao 

enfrentar desafios (Bandura, 1997, citado por Newman et al., 2014). O otimismo é considerado uma 

perspetiva mental, ou seja, as expectativas que os indivíduos têm sobre o seu futuro, logo este construto 

tem uma ligação direta com a motivação. Assim, pode-se considerar que indivíduos otimistas 

empenham-se, enquanto os pessimistas tendem a desmotivar-se (Carver & Scheier, 2014). A esperança 

engloba duas componentes, a agência, i.e., determinação e motivação para o sucesso de uma 

determinada tarefa, e o caminho, ou seja, a forma como essa tarefa pode ser realizada. Concluiu-se que 

pessoas com uma elevada esperança demonstram mais determinação no alcance dos seus objetivos e 

uma maior habilidade para encontrar diferentes maneiras de os atingir (Snyder et al., 1991). Por último, 

a resiliência é caracterizada por fenômenos marcados por formas positivas de adaptação em situações 

adversas ou com riscos significativos. Logo, indivíduos com alta resiliência tendem a adaptar-se melhor 

a experiências negativas ou a mudanças repentinas na sua vida (Masten & Reed, 2002).  

Através destes construtos descritos, pode-se considerar que o capital psicológico é distinto do 

capital social e humano, pois este é apenas relacionado com aquilo que o indivíduo pode vir a ser e o 

que é atualmente (Newman et al., 2014). De acordo com a literatura, este construto pode influenciar o 

ser humano a nível individual ou a nível grupal, i.e., organizacional. Em ambas as situações, elevados 

níveis de psycap, ou seja, de esperança, otimismo, autoeficácia e resiliência desencadeia bem-estar no 

indivíduo. Assim, este construto estando interligado com relações interpessoais, com a saúde ou com o 

trabalho, desencadeia satisfação em todos os níveis, o que por sua vez despoleta bem-estar geral 

(Youssef‐Morgan & Luthans, 2015). De acordo com um estudo feito por Alessandri e os seus colegas 

(2018), os indivíduos quando ingressam no mercado de trabalho com elevados níveis de psycap, 

desencadeiam um maior envolvimento nas tarefas e, por sua vez, um melhor desempenho. 

 

1.3.1. O MJP e o impacto na resiliência e na autoeficácia  

Como visto anteriormente, através da pertença ao MJP, um empreendedor está mais facilitado a 

desenvolver as soft skills que são requeridos no mercado de trabalho atual. Para além disso, o MJP 

também desenvolve autoeficácia nos seus integrantes (Moraes et al., 2022). Esta no contexto laboral é 

definida como a autoconfiança que cada indivíduo tem nas suas habilidades, para desenvolver com 

sucesso (Akkermans et al., 2015). O estudo de Moraes e os seus colegas (2022), revela que a 

autoeficácia é uma das características comportamentais mais desenvolvida por júnior empresários. Ou 

seja, estes ao pertencerem a uma JE, desencadeiam uma maior autoeficácia e, por conseguinte, uma 

intenção e um perfil empreendedor (Moraes et al., 2022; Raharjo et al., 2023). Com este construto 
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desenvolvido, os empreendedores fortalecem a sua capacidade de direcionar a motivação, os recursos 

cognitivos e as estratégias de ação necessárias para terem controlo sobre os eventos da sua vida, 

permitindo-lhes, assim, enfrentar desafios com determinação e adaptabilidade (Moraes et al., 2022).  

 Culminando na segunda hipótese desta investigação:  

Hipótese 2: A Autoeficácia medeia a relação positiva entre o Movimento Júnior Português e a 

adaptação às exigências do mercado de trabalho atual 

Hipótese 2a: A Autoeficácia medeia a relação positiva entre o Movimento Júnior Português e o 

trabalho em equipa 

Hipótese 2b: A Autoeficácia medeia a relação positiva entre o Movimento Júnior Português e o 

pensamento crítico 

Hipótese 2c: A Autoeficácia medeia a relação positiva entre o Movimento Júnior Português e a 

comunicação 

Para além deste construto, um júnior empresário, como a sua formação é direcionada para o 

empreendorismo, este tem a capacidade de desenvolver resiliência (González-López et al., 2019; Welsh 

et al., 2016). A resiliência desenvolve competências que permitem interagir com o ambiente. Esta 

permite a adaptação e o desempenho positivo antes, durante e após a adversidade (Williams et al., 2017). 

Ou seja, a resiliência pode ser despoletada antes da ocorrência de uma perturbação, ou após. De acordo 

com Korber e McNaughton (2018), esta competência quando ocorre antes de um tempo difícil, 

desencadeia uma força no comportamento empreendedor, quando se desenvolve após uma perturbação, 

permite aos jovens a recuperação das falhas e a sobrevivência durantes esses períodos mais desafiantes. 

Assim, culmina-se na terceira hipótese deste estudo: 

Hipótese 3: A Resiliência medeia a relação positiva entre o Movimento Júnior Português e a 

adaptação às exigências do mercado de trabalho atual 

Hipótese 3a: A Resiliência medeia a relação positiva entre o Movimento Júnior Português e o 

trabalho em equipa 

Hipótese 3b: A Resiliência medeia a relação positiva entre o Movimento Júnior Português e o 

pensamento crítico 

Hipótese 3c: A Resiliência medeia a relação positiva entre o Movimento Júnior Português e a 

comunicação 

 Numa organização, o desempenho da mesma, vai depender das normas e valores das pessoas que 

a integram. Logo, o cruzamento destes princípios entre os diversos colaboradores desencadeia o 

crescimento organizacional (Bagram et al., 2022). Como visto anteriormente, elevados níveis de psycap 

nos indivíduos desencadeiam satisfação e bem-estar ao nível individual e em contexto de trabalho. Este 

construto quando está presente, desenvolve uma maior satisfação laboral, um melhor desempenho e um 

maior comprometimento organizacional (Aggarwal, 2023). Assim, trabalhadores que têm um psycap 

elevado desencadeiam um ambiente de trabalho positivo. Como os jovens pertencentes ao MJP, 

desenvolvem níveis de resiliência e de autoeficácia, e estes dois construtos integram a definição de 
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psycap, concluiu-se que esta população tem um maior impacto nos níveis de satisfação laboral, do que 

os que não pertencerem ao MJP. 

Assim, questiona-se que papel o Movimento Júnior Português tem na adaptação às exigências do 

mercado de trabalho atual, por via da autoeficácia e da resiliência? Ou seja, o objetivo deste estudo é 

perceber se a participação no MJP promove a aquisição de competências transversais as quais, 

impactam de forma positiva as componentes do capital psicológico, resultando numa maior e melhor 

capacidade de resposta das pessoas às exigências do mercado de trabalho.  
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CAPÍTULO 2 

Método 

 

2.1. Procedimento  

O presente estudo, de natureza quasi-experimental, compara dois grupos não aleatórios pré-existentes 

e tem como objetivo analisar as relações entre os diferentes construtos previamente abordados. Neste 

sentido, foi utilizado um questionário online distribuído através da plataforma Qualtrics® e divulgado 

nas redes sociais (i.e., Instagram, Linkedin, Facebook e Whatsapp). O questionário e todas as medidas 

foram alvo de análise e aprovação por parte da Comissão de Ética da ECSH do Iscte, Instituto 

Universitário de Lisboa. Após a leitura do consentimento informado, onde os participantes eram 

informados sobre os objetivos do estudo, a natureza confidencial e anónima da sua participação e sobre 

a possibilidade de desistência, de seguida eram solicitadas informações socioprofissionais tendo em 

vista a caracterização da amostra. A secção seguinte continha questões relacionadas com as variáveis 

do estudo. Por último, foi apresentado um debriefing e o agradecimento pela participação. Em função 

da resposta dos participantes à questão sobre a pertença ao MJP, foram constituídas duas amostras, i.e., 

amostra de participantes pertencentes ao MJP e a amostra de participantes não pertencentes ao MJP. 

Foram definidos critérios de inclusão na amostra, nomeadamente, ter mais de 18 anos e encontrar-

se a trabalhar no mínimo há 3 meses. A recolha de dados teve aproximadamente a duração de 4 meses 

(entre março e julho de 2024) e contou com a participação de 212 pessoas. Após a exclusão de respostas 

não completas ou de participantes que não correspondiam aos critérios de inclusão na amostra, reteve-

se uma amostra válida de 155 participantes. 

 

2.2. Participantes 

A amostra é constituída na sua maioria por participantes do sexo feminino (60%), a idade média é de 

24.84 (DP = 3.27) e varia os 20 e os 37 anos. Relativamente à experiência profissional, 41.9% dos(as) 

participantes encontra-se integrado no mercado de trabalho entre 1 e 3 anos. Os restantes, 14% está 

entre 3 e 6 meses, 15.1% entre 6 meses e 1 ano, 15.7% entre 3 e 5 anos e 14.4% há mais de 5 anos. 

Como referido anteriormente, foram constituídas duas amostras de participantes, i.e., o grupo de 

participantes pertencentes ao MJP (57.6%) e o grupo de participantes não pertencente ao MJP. A 

amostra tem participantes de diferentes faculdades do país, destes 70.3% pertencem a cursos do ensino 

superior referentes a ciências exatas. Os restantes têm um grau académico no âmbito das ciências sociais 

e humanas. 

 



14 

 

2.3. Variáveis e medidas 

As variáveis de interesse foram acedidas com base em medidas retiradas da literatura de referência. O 

nível de consistência interna foi medido tendo por base o Alpha de Cronbach o qual, não deve ser 

inferior a .70, para ser considerado aceitável (Maroco & Garcia-Marques, 2006). 

 

2.3.1. Movimento Júnior Português (Variável Preditora) 

Neste este estudo quasi-experimental, os participantes foram questionados sobre o seu envolvimento 

anterior no MJP. Esta resposta, foi codificada como uma dummy, onde "Sim" corresponde a 0 e "Não" 

a 1. Assim, serviu como critério para categorizar os participantes nos diferentes grupos. 

 

2.3.2. Competência de comunicação (Variável Critério) 

Para medir este construto foi utilizada uma adaptação da escala Workplace Oral Communication Skills 

(WOCS) de Masduki e Zakaria (2022). Esta medida é composta por 6 itens (e.g., “Sou capaz de 

expressar ideias com clareza.”), tendo como objetivo perceber se o participante vivencia estes 

comportamentos relacionados com a comunicação no seu percurso profissional. Para isso, utilizou-se 

uma escala de Likert de 5 pontos (1= “Discordo totalmente” a 5 = “Concordo totalmente”). Valores 

mais elevados correspondem a níveis superiores da competência. O nível de consistência interna para 

esta escala foi de .72. 

 

2.3.3. Competência de trabalho em equipa (Variável Critério) 

Para a variável trabalho em equipa, esta foi concebida através da adaptação da escala Teamwork 

Competency Scale, de Hebles e colegas (2022). Esta medida é composta por 9 itens (e.g., “Partilho com 

os meus colegas opiniões positivas sobre a capacidade da equipa para atingir os objetivos.”), onde se 

pretende perceber com que frequência os participantes vivenciam as frases apresentadas, através de uma 

escala de Likert de 5 pontos (1 = “Nunca” a 5 = “Sempre”). Valores mais elevados correspondem a 

níveis superiores da competência. O nível de consistência interna para esta escala foi de .82. 

 

2.3.4. Competência de pensamento crítico (Variável Critério) 

A medição desta variável, foi feita através da adaptação da escala Critical Thinking Disposition Scale, 

de Sosu (2013). Esta escala é composta por 11 itens (e.g., “Normalmente, tento pensar no panorama 

geral durante uma discussão”), e tem como objetivo perceber se o participante executa as ações 

representadas nas frases, através de uma escala de Likert de 5 pontos (1 = “Discordo totalmente” a 5 = 

“Concordo totalmente”). Valores mais elevados correspondem a níveis superiores da competência. O 

nível de consistência interna para esta escala foi de .74. 
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2.3.5. Autoeficácia (Variável Mediadora) 

Para a medição da autoeficácia foi adaptada a escala de PsyCap – PCQ (24) de Luthans e os seus 

colaboradores (2007), utilizando os 6 itens referentes a autoeficácia (e.g., “Sinto-me confiante ao 

analisar um problema persistente para encontrar uma solução.”). Através de uma escala de Likert de 6 

pontos (1 = “Discordo totalmente” a 6 = “Concordo totalmente”), o objetivo é perceber se o participante 

executa as ações apresentados, através do seu nível de concordância. Valores mais elevados 

correspondem a uma perceção positiva sobre a autoeficácia. O nível de consistência interna para esta 

escala foi de .81. 

 

2.3.6. Resiliência (Variável Mediadora) 

Para a medição da resiliência foi adaptada a escala de PsyCap – PCQ (24) de Luthans e os seus 

colaboradores (2007), utilizando os 6 itens referentes a resiliência (e.g. “Normalmente consigo gerir as 

dificuldades no trabalho seja de uma forma ou de outra.”). Através de uma escala de Likert de 6 pontos 

(1= “Discordo totalmente” a 6 = “Concordo totalmente”), o objetivo é perceber se o participante executa 

as ações apresentados, ao nível laboral, através do seu nível de concordância. Para esta escala, foi 

retirado o primeiro item “Quando tenho um contratempo no trabalho, tenho dificuldade em recuperar 

dele e em seguir em frente”, devido a uma correlação negativa com os restantes itens. O nível de 

consistência interna para esta escala foi de .61. 
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CAPÍTULO 3 

Resultados 

 

Nesta seção, serão apresentados os resultados referentes à presente investigação. É importante 

mencionar que todos os dados recolhidos foram inseridos numa base de dados utilizando o software 

IBM SPSS Statistics 28. Posteriormente, foi testado o modelo de mediação em paralelo (modelo 4), 

com auxílio do software PROCESS Macro (Hayes, 2021). 

 

3.1. Correlações entre as variáveis em estudo  

No que concerne à análise das correlações das diferentes variáveis deste estudo, concluiu-se que todas 

as varáveis de interesse se encontram relacionadas entre si. Primeiramente, a adaptação ao mercado de 

trabalho encontra-se forte e positivamente relacionada, como era esperado, com o trabalho em equipa 

(rho = .78, p < .01), o pensamento crítico (rho = .82, p < .01) e a comunicação (rho = .66, p < .01). Para 

além disso, também se encontra positivamente relacionada com autoeficácia (rho = .61, p < .01) e a 

resiliência (rho = .37, p < .01), concluindo-se que níveis mais elevados de adaptação ao mercado de 

trabalho estão associados a níveis mais elevados de autoeficácia e resiliência. Relativamente ao trabalho 

em equipa, encontra-se moderado e positivamente relacionado com o pensamento crítico (rho = .45, p 

< .01), a comunicação (rho = .31, p < .01), a autoeficácia (rho = .48, p < .01) e a resiliência (rho = .24, 

p < .01). Ou seja, elevados níveis de trabalho em equipa estão associados a elevados níveis de 

pensamento crítico, comunicação, autoeficácia e resiliência. Por seu turno, o pensamento crítico 

também tem uma relação positiva e significativa com a comunicação (rho = .50, p < .01), a autoeficácia 

(rho = .42, p < .01) e a resiliência (rho = .27, p < .01), onde se traduz que elevados níveis de pensamento 

crítico estão associados a elevados níveis de comunicação, autoeficácia e resiliência. No que concerne 

à comunicação, esta tem uma relação forte e está positivamente associada com a autoeficácia (rho = 

.63, p < .01) e a resiliência (rho = .51, p < .01). Logo, elevados níveis de comunicação estão fortemente 

associados a elevados níveis de autoeficácia e resiliência. Por último, a autoeficácia está positivamente 

associada à resiliência (rho = .52, p < .01), o que se concluiu que elevados níveis de autoeficácia estão 

associados a elevados níveis de resiliência. De destacar que todas as variáveis de interesse do estudo, 

revelaram estar acima do ponto médio de cada escala, logo os participantes relatam níveis positivos de 

adaptação ao mercado de trabalho, trabalho em equipa, pensamento crítico, comunicação, autoeficácia 

e resiliência. 

Também foram examinadas as correlações entre as variáveis de interesse e as variáveis 

sociodemográficas da amostra, com o intuito de verificar se seria necessário controlar essas variáveis 

na análise do modelo de pesquisa, tratando-as como covariadas. Como se pode verificar na Tabela 1, o 

sexo tem um impacto significativo na variável de trabalho em equipa (rho = –.18, p < .05), ou seja, o 

sexo feminino tem níveis mais elevados de trabalho em equipa, relativamente ao sexo masculino. A 

área de Ciências Sociais e Humanas tem, também, um impacto significativo no trabalho em equipa (rho 
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= .18, p < .05), i.e., pessoas desta área revelam uma maior capacidade de trabalho em equipa, do que os 

que pertencem à área de ciências exatas. Como era esperado, pessoas com uma maior idade e 

experiência profissional, desenvolvem níveis mais elevados em todas as variáveis em análise. As 

variáveis sociodemográficas foram incluídas no modelo como covariáveis.  

 

Tabela 1 

Médias, desvios-padrão, correlações e valores de consistência interna das variáveis de interesse. 

 

 

3.2. Teste de Hipóteses  

Para o presente trabalho a variável da adaptação ao mercado foi considerada como varável critério, no 

entanto, esta é composta por três sub-variáveis, a comunicação, pensamento crítico e trabalho em 

equipa. Logo estas três são consideradas, também, como variáveis critério deste estudo, tendo sido 

estudadas de forma individual. Em adição, a pertença ou não ao MJP é a variável preditora desta 

investigação. Por último, a autoeficácia e a resiliência são consideradas as variáveis mediadoras (ver 

Tabela 2). Assim, procedeu-se ao teste do efeito direto da preditora com a variável critério e ao teste 

dos 6 efeitos indiretos criados pelas mediadoras (ver Figura 1). 

A primeira hipótese postula que o MJP tem impacto na adaptação às exigências do mercado de 

trabalho atual, não sendo empiricamente suportada, visto que o efeito total da relação entre o MJP e a 

adaptação ao mercado de trabalho não é estatisticamente significativo (b= –.10, n.s.) (ver Figura 2). O 

mesmo acontece com H1a, ou seja, a pertença ou não ao MJP não afeta significativamente o nível de 

trabalho em equipa (b= –.02, n.s.). Contudo, não constitui um problema para a análise do modelo, pois 

segundo Hayes (2022), não é necessário que haja um efeito total significativo para poder considerar os 

efeitos de mediação. Relativamente à H1b e H1c, i.e., o MJP tem um efeito significativo na competência 

de pensamento crítico (b = –.19, p < .01) e na comunicação (b = –.14, p < .05). Considerando que a 

variável MJP foi codificada como dummy, i.e., 0 corresponde à pertença ao MJP e 1 à não pertença, o 
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resultado obtido significa que os participantes que pertenceram ao MJP apresentam níveis mais 

elevados da competência de pensamento crítico e de comunicação, quando comparados com os 

participantes que não pertenceram ao MJP.   

Relativamente à segunda hipótese deste estudo, que postula que a autoeficácia tem um efeito 

mediador da relação entre o MJP e a adaptação às exigências do mercado de trabalho atual, verifica-se 

que o MJP é capaz de predizer, de modo significativo, a autoeficácia (b= –.35, p < .001). O que significa 

que pessoas que pertenceram ao MJP tendem a desenvolver maiores níveis de autoeficácia, do que 

pessoas que não pertenceram. Em adição, a própria autoeficácia prediz significativamente a adaptação 

ao mercado de trabalho (b = .28, p < .001), logo indivíduos com elevados níveis de autoeficácia, têm 

maiores níveis de adaptação às exigências ao mercado de trabalho. Assim, verifica-se que a H2 foi 

empiricamente suportada (B = –.10, 95% BootIC = –.17, –.03). Como a variável do MJP é codificada 

como dummy e 0 corresponde à pertença do MJP, existe um efeito indireto da autoeficácia na relação 

entre o MJP e a adaptação ao mercado de trabalho, sendo negativo e significativo. No que concerne à 

H2a, H2b e H2c, são empiricamente corroboradas, pois a autoeficácia prediz significativamente o 

trabalho em equipa (b = .44, p < .001), o pensamento crítico (b = .19, p < .001) e a comunicação (b = 

0.31, p < .001), respetivamente. Logo, indivíduos com um nível mais alto de autoeficácia, têm, por sua 

vez, níveis mais altos de trabalho em equipa, pensamento crítico e comunicação. Por conseguinte, o 

efeito indireto da autoeficácia na relação entre o MJP e estas três variáveis (trabalho em equipa: B = –

.16, 95% BoostIC= –.28, –.05; pensamento crítico: B = –.07, 95% BoostIC= –.14, –.02; comunicação: 

B = –.11, 95% BoostIC= –.19, –.04) é negativo e significativo, como postula o estudo.  

Por fim, no que diz respeito à terceira hipótese, ou seja, ao efeito mediador da resiliência entre o 

MJP e a adaptação às exigências do mercado de trabalho, verifica-se que o MJP é capaz de predizer, de 

modo significativo a resiliência (b= –.36, p < .001). Interpretando estes resultados, pessoas que 

pertenceram ao MJP têm níveis mais altos de resiliência. No entanto, a resiliência não prediz a 

adaptação ao mercado de trabalho, logo a H3 não é suportada. No mesmo sentido, H3a e H3b, também 

não são suportadas, logo a resiliência não prediz, de modo significativo, o trabalho em equipa e o 

pensamento crítico, respetivamente. Não obstante, a resiliência prediz a comunicação, de modo 

significativo (b = .14, p < .01), logo a hipótese 3c é suportada. Isto significa que elevados níveis de 

resiliência desencadeiam elevados níveis de comunicação. Neste sentido, apenas existe efeito indireto 

da resiliência na relação entre o MJP e a comunicação (B = –.05, 95% BoostIC= –.10; –.01). 

 Em suma, o presente modelo estatístico explica 39% da variância da adaptação às exigências 

do mercado de trabalho (F (7, 147) = 13.36, p < .001).  

 

Figura 1 

Modelo de mediação em paralelo: efeitos diretos e indiretos 
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Figura 2 

Efeitos totais 
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Tabela 2 

Modelo de mediação em paralelo (Macro Process model 4) 
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CAPÍTULO 4 

Discussão e Conclusão 

 

4.1. Discussão 

O objetivo desta dissertação consistia em perceber se a participação dos jovens no MJP constituía uma 

vantagem na capacidade de adaptação às exigências do mercado de trabalho atual. Especificamente, 

pretendia-se observar em que medida a participação no MJP promove a aquisição de dois construtos do 

capital psicológico, a resiliência e a autoeficácia, e de que forma estas impactavam a capacidade de 

resposta das pessoas às exigências do mercado de trabalho, nomeadamente ao nível do trabalho em 

equipa, do pensamento crítico e da comunicação.  

De acordo com os resultados obtidos, depreende-se que não existe um efeito direto entre o MJP e a 

adaptação ao mercado, logo a H1 não foi suportada. Este feito postula que é necessário a inserção de 

construtos para que haja uma relação significativa entre o MJP e as competências exigidas pelo mercado 

de trabalho atual. Assim, de acordo com a H2, a autoeficácia promove esta relação significativa. Ou 

seja, júnior empresários através da aquisição de autoeficácia, desenvolvem níveis mais elevados de 

comunicação, pensamento crítico e de trabalho em equipa, dos que não pertencem ao MJP. Este 

resultado foi empiricamente suportado, pois como foi escrito anteriormente, o empreendorismo, mais 

especificamente, o MJP, desencadeia elevados níveis de autoeficácia (Moraes et al., 2022). Para além 

disso, de acordo com a teoria social cognitiva de Bandura (1977), a autoeficácia desencadeia níveis altos 

de desempenho e execução de tarefas com sucesso. Ou seja, indivíduos com uma maior autoeficácia 

têm maior confiança nas suas capacidades e por sua vez um melhor desempenho ao nível de trabalho 

(Stajkovic & Luthans, 1998; Judge et al., 2007; Tian et al., 2019). Assim, neste estudo como os 

participantes do MJP desenvolvem elevados níveis de autoeficácia, estes desencadeiam uma melhor 

prestação na adaptação às exigências do mercado de trabalho, logo no trabalho em equipa, pensamento 

crítico e comunicação.  

No que concerne à H3, que refletia a mediação da resiliência entre a relação do MJP e da adaptação 

às exigências do mercado de trabalho, não foi suportada pelos resultados obtidos. Apesar dos jovens que 

pertenceram ao MJP desenvolverem maiores níveis de resiliência, através de uma relação significativa, 

do que os restantes, este construto não tem impacto significativo nas competências de trabalho em equipa 

e de pensamento crítico (H3a e H3b). Este fator pode-se verificar devido à falta de medição dos fatores 

contextuais e pessoais dos participantes do estudo, uma vez que, a resiliência depende destes fatores 

para ser medida (Britt et al., 2016; Hartmann et al., 2022). Os fatores contextuais incluem a rede de 

suporte familiar, a cultura onde o individuo se insere e as próprias características da organização. Por 

exemplo, se um empreendedor estiver a atuar numa organização dinâmica e com mudanças recorrentes, 

pode estar positivamente associado ao desenvolvimento de resiliência (Franco et al., 2021). No que 

concerne aos fatores pessoais, onde se inserem os traços de personalidade, por exemplo, de acordo com 

um estudo de Wei e Taormina (2014), os indivíduos que se preocupam excessivamente em superar 
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obstáculos, tendem a refletir mais profundamente sobre como vencer desafios, o que pode ter um 

impacto positivo na resiliência. Outros elementos inerentes aos fatores pessoais, podem ser fatores 

neurobiológicos, genéticos e temperamentais (Simeon et al., 2007).  

Para além disso, o facto de não ter havido um impacto da resiliência no trabalho em equipa e no 

pensamento crítico, pode ter sido pela falta da medição de uma adversidade. Na definição de resiliência, 

a exposição a uma adversidade é um dos elementos que determina a resiliência (Winwood et al., 2013; 

Britt et al., 2016; Williams et al., 2017; Hartmann et al., 2022). Neste estudo, presumiu-se que os jovens 

empreendedores teriam passado por vários desafios, atendendo ao facto do contexto organizacional estar 

a associado a diversas adversidades (Hartmann et al., 2022), não garantido que os participantes tivessem 

sido expostos a alguma adversidade no contexto de trabalho. 

Em concordância com o descrito anteriormente, Bullough e Renko (2013) sugerem que a 

autoeficácia pode ser um bom preditor da resiliência no contexto empreendedor. Ou seja, indivíduos que 

acreditam nas suas capacidades de lidar com as adversidades no trabalho, desenvolvem uma maior 

capacidade de resiliência e, por sua vez, de recuperar perante os desafios expostos (Bullough & Renko, 

2013). Assim, pressupõe-se que o modelo do estudo poderia ter sido diferente, onde a autoeficácia fosse 

preditora da resiliência.  

No entanto, de acordo com os dados obtidos, a resiliência mediou a relação entre o MJP e a 

comunicação, suportando a H3c. Este sucedido, de acordo com Buzzanell e os seus colegas (2010), pode 

ter sido devido à resiliência desencadear vários fatores ao nível da comunicação, nomeadamente, da 

criação de normalidade. Ou seja, quando os indivíduos desenvolvem resiliência perante uma 

adversidade, abordam esse desafio de forma mais ponderada e normalizada, desencadeando uma 

comunicação mais assertiva.  

É de realçar nas variáveis sociodemográficas que os dados obtidos refletem que as mulheres tendem 

a desenvolver uma melhor capacidade de trabalho em equipa do que os homens. Na literatura não existe 

um consenso referente a esta temática, uma vez que, uma equipa para ter um bom desempenho tem de 

ser constituída por ambos os sexos (Bear & Woolley, 2011; Fenoll & Zaccagni, 2021). Relativamente 

às pessoas pertencentes à área de ciências sociais e humanas desenvolverem uma maior capacidade de 

trabalho em equipa, pode atender-se ao facto destas pessoas no seu dia a dia terem uma maior interação 

com outras pessoas. Como é o exemplo da gestão, educação e comunicação. Já nas ciências exatas, 

algumas funções podem ser mais técnicas e individualizadas, como engenharia de software, análise de 

dados ou pesquisa científica em laboratório. De notar que não existe uma correlação absoluta e que esta 

medição depende de fatores pessoais e contextuais.   

Tendo em consideração os resultados obtidos, é de realçar que existe um impacto do MJP na 

aquisição das competências de resiliência e de autoeficácia. No entanto, é relevante sugerir que ocorra 

uma melhor medição da resiliência, para se comprovar se de facto esta tem um efeito direto nas 

competências exigidas pelo mercado de trabalho atual.  
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4.2. Implicações teóricas e práticas 

Um dos principais objetivos desta dissertação era aumentar a literatura sobre as variáveis incluídas no 

modelo de investigação, ampliando a relevância destas temáticas no contexto organizacional. 

Relativamente às implicações teóricas presentes neste estudo, é de realçar a importância que a Teoria 

do Comportamento Planeado tem para que haja o desenvolvimento do empreendorismo. Os dados 

obtidos indicam que pessoas pertencentes ao MJP desenvolveram maiores níveis de resiliência e de 

autoeficácia. Por conseguinte, os que têm elevados níveis de autoeficácia desencadearam a aquisição 

das soft skills mais pretendidas no mercado de trabalho, ou seja, o trabalho em equipa, o pensamento 

crítico e a comunicação. Como foi abordado anteriormente, um jovem que tem um espírito 

empreendedor, ou seja, querer pertencer ao MJP, aliando à realidade das exigências do mercado de 

trabalho, ou seja, as soft skills, em junção com a perceção do seu controlo e da autoeficácia, i.e., o 

psycap, desenvolve o empreendorimo que é necessário para alcançar o sucesso. Outro ponto de destaque, 

é a importância de como a teoria socio cognitiva (Bandura, 1977) foi de encontro com os resultados 

obtidos. Ou seja, os indivíduos que desenvolvem autoeficácia têm um melhor desempenho laboral (Tian 

et al., 2019), logo desenvolvem as competências exigidas pelo mercado de trabalho atual, tal como os 

resultados demonstram. Assim, ocorreu o desencadeamento das competências de trabalho em equipa, 

comunicação e pensamento crítico,  

 Para além desta abordagem, a teoria do psycap, aborda que pessoas com elevados níveis de 

esperança, otimismo, autoeficácia e resiliência, desencadeiam um melhor desempenho laboral. De 

acordo com os dados obtidos, os participantes que pertenceram ao MJP e que, por sua vez, 

desenvolveram níveis de resiliência não desencadearam um melhor desempenho laboral, pois não 

adquiriram as soft skills requeridas para o sucesso profissional. Este facto alerta para a não veracidade 

desta teoria, ou para a utilização conjunta de todos os construtos. De acordo com Britt e os seus colegas 

(2016), a medida do psycap tem de ser utilizada na integra, para que se consigam visualizar os resultados 

verdadeiros.  

 Relativamente às implicações práticas, este estudo vem destacar a importância das 

universidades em investirem em formação não formal, como é o exemplo das JE. Como é refletido pelos 

resultados, as JE são uma forma de obtenção de conhecimento prático, essencial para o mercado de 

trabalho. Para além da obtenção das soft skills estudadas, os integrantes veem na prática como funciona 

o mundo empresarial, através de contacto com clientes, reuniões com parceiros, resolução de problemas, 

progressão de carreira, entre outros. Ou seja, elementos fundamentais para o dia a dia no universo do 

trabalho. Para além deste foco, o facto de terem de saber gerir o tempo com os seus estudos, desencadeia 

uma vantagem na gestão de prioridades e de tempo, face aos demais. Logo, é necessário sensibilizar as 

universidades de como é importante, enriquecedor e reconhecedor estas iniciativas por parte dos jovens. 

Para além disso, alertar as organizações da execução de um recrutamento mais focado ao nível das soft 

skills do que nas hard. Numa empresa a teoria pode-se aprimorar através de formações técnicas ou de 

estudo individual, mas a verdadeira retenção de um talento que desencadeia menos turnover, é devido à 
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personalidade de cada um. As competências de trabalho em equipa, comunicação e pensamento crítico, 

são essenciais para o mercado de trabalho que vivenciamos atualmente, logo é necessário que o 

recrutamento dos jovens seja focado nestes fatores humanos.  

 

4.3. Limitações e estudos futuros 

Apesar das contribuições que este estudo apresenta, como se sucede em todas as investigações, também 

evidencia algumas limitações que devem ser consideradas. 

Em primeiro lugar, a falta de literatura nesta área é a maior limitação apresentada nesta investigação. 

Apesar do movimento júnior ter um impacto a nível mundial há bastantes anos, não existe literatura 

científica que corrobore estes feitos. O mesmo se sucede a nível nacional, pois esta temática ainda não 

tem sido alvo de exploração. 

Em segundo lugar, tratando-se de uma estudo quantitativo quasi-experimental não existe 

manipulação nas variáveis presentes, o que desencadeia algumas limitações nas causalidades, ou seja, 

nas relações de causa-efeito entre as variáveis, logo, não se pode confirmar a direção das relações entre 

as variáveis. Para além disso, a amostra de participantes que concluiu o questionário e que respeitou os 

critérios de inclusão foi apenas 172, sendo considerado um número pequeno e que pode condicionar a 

robustez dos resultados alcançados. De destacar que não se pode eliminar a possibilidade de vieses do 

método utilizado, dado que as respostas ao questionário, foram coletadas utilizando o mesmo 

instrumento, em uma população específica, em um momento particular no tempo.  

Em terceiro lugar, a escolha das escalas pode ter influenciado os resultados, nomeadamente nos 

itens da autoeficácia e da resiliência. Para estes dois construtos foi utilizada a escala do psycap, esta 

escala utilizada na integra demonstra o nível de desempenho dos participantes no mercado de trabalho. 

O facto de só terem sido utilizados os itens referentes à autoeficácia e resiliência, pode enviesar o 

comprometimento deste conceito (Britt et al., 2016). Para além deste fator, de acordo com a literatura, 

vários autores defendem que a resiliência tem de ser medida com a exposição a uma adversidade, o que 

não se verificou no presente estudo.  

Assim, para estudos futuros recomenda-se uma amostra maior de participantes, havendo uma maior 

igualdade entre pessoas que pertenceram ao MJP e não pertenceram. Para além disso, a utilização de 

outras escalas para medir a autoeficácia e a resiliência, poderá melhorar a concretização dos resultados 

e, por último, haver a apresentação de uma adversidade. Ou seja, através da apresentação de problema 

ou da medição de um grupo de jovens ao longo do tempo no seu local de trabalho. Em adição, a 

exploração de outras variáveis pode ser uma mais valia para aumentar a literatura do MJP, 

nomeadamente, a análise de outras soft skills que o mercado de trabalho exige. 
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4.4. Conclusão 

Em suma, este estudo teve como objetivo aumentar a literatura sobre o MJP. A comunidade de júnior 

empresários é bastante diversificada e já tem um grande impacto ao longo do país. Neste sentido, esta 

percentagem de jovens constitui um efeito positivo nas organizações e como estas se devem posicionar 

perante um recrutamento mais justo. Assim, esta dissertação aprofundou quais as áreas que um jovem 

pertencente ao MJP desenvolve e aprimora, e como estas facetas são importantes para o mercado de 

trabalho atual (i.e., comunicação, trabalho em equipa, pensamento crítico, autoeficácia e resiliência). 

Concluindo-se que estas habilidades são uma vantagem competitiva para a integração no mundo laboral. 

Posto isto, as pessoas integrantes ao MJP têm uma maior capacidade de adquirir as soft skills 

anteriormente descritas, pois vão desenvolvendo na prática ao longo do percurso dentro de uma JE. Para 

além disso, este estudo, atendendo aos dados, também, adverte para que as universidades invistam mais 

nas JE, para que estas consigam alcançar mais feitos e chegar a um melhor porto.  
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Anexos  

Anexo A- Questionário 
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